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RESUMO  

 

Nos últimos anos a comunicação por meio das redes sociais ganhou maior relevância no 

universo virtual com números cada vez maiores de acessos e quantidades crescentes de horas 

em que as pessoas permanecem conectadas em seus dispositivos eletrônicos. Considerando esse 

fenômeno contemporâneo, a exposição prolongada às redes sociais vem sendo associada a 

alterações significativas nos hábitos de saúde dos usuários da internet, com impacto negativo 

no comportamento alimentar. Concomitantemente, os diagnósticos de transtornos alimentares 

(TAs) estão cada mais frequentes. Há um descompasso na literatura sobre o que os tratamentos 

consagrados para esses transtornos preconizam e a realidade da influência vertiginosa das novas 

tecnologias digitais, o que nos permite postular a hipótese de que a assistência especializada 

nesse campo ainda não se mostra preparada para lidar com as demandas impostas por essa nova 

realidade. Esse descompasso resulta em limitações nos tratamentos multidisciplinares, cujo 

propósito é conjugar saberes que permitam dialogar com a subjetividade no enfrentamento do 

sofrimento humano. O cenário institucional desta investigação é o Grupo de Assistência em 

Transtornos Alimentares (GRATA) do Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HC-FMRP-USP). O estudo 1 teve por objetivo 

compreender as implicações das redes sociais virtuais no tratamento de pessoas diagnosticadas 

com TAs na perspectiva dos pacientes.   Foram convidados a participar homens e mulheres com 

diagnóstico de TAs que se encontram em tratamento regular no GRATA, participaram cinco 

pacientes de ambos os sexos e diferentes idades, e a coleta de dados foi realizada por meio de 

um grupo focal.  A análise de dados foi desenvolvida a partir dos pressupostos da Análise 

Temática, originando três categorias temáticas: redes sociais como uma possibilidade de 

socialização; redes sociais e a possibilidade de um corpo moldável; e as transformações grupais 

das referências estéticas. Os resultados foram analisados e discutidos com a literatura específica 

da área, com referencial teórico psicodinâmico, as participantes relataram conflitos internos e 

sentimentos negativos sobre a experiência nas redes sociais que pode intensificar seus sintomas 

de TA, prejudicando seu tratamento. O estudo 2 teve por objetivo compreender as implicações 

das redes sociais virtuais no tratamento dos TAs, da perspectiva dos profissionais que atuam 

nessa área. Foram convidados profissionais de Medicina, Nutrição, Psicologia e Terapia 

Ocupacional vinculados ao serviço, incluindo profissionais contratados ou voluntários, com 

experiência mínima de um ano no campo dos TAs. Participaram desse estudo nove profissionais 

das diferentes especialidades citadas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas aplicadas 

em situação individual. As entrevistas foram transcritas na íntegra e literalmente, e os dados 

textuais produzidos constituíram o corpora de análise e a análise dos dados também foi guiada 

Análise Temática. Destes resultados, três as categorias foram desenvolvidas: percepção da 

influência das redes sociais e incerteza de como abordá-la; falta de instrumentalização para 

trabalhar com o tema das redes sociais; necessidade de integração entre aspectos positivos e 

negativos das redes sociais no tratamento. Os resultados também foram analisados e discutidos 

com a literatura da área, indicando que a influência das redes sociais é majoritariamente 

negativa, porém observa-se a necessidade de incluí-las no tratamento, visto que faz parte da 

rotina de grande parte das pessoas. Espera-se que as reflexões oriundas desses estudos possam 

contribuir para que o distanciamento entre teoria e prática seja amenizado e que o cuidado 

terapêutico oferecido às pessoas com TAs possa manter-se sintonizado com as novas 

necessidades suscitadas pelos pacientes na contemporaneidade.  

 

Palavras-chaves: Redes Sociais, Transtornos Alimentares, Internet, Tratamento
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ABSTRACT 

In recent years, communication through social media has gained greater relevance in the 

virtual universe, with increasing numbers of accesses and increasing amounts of hours in 

which people remain connected to their electronic devices. Considering this 

contemporary phenomenon, prolonged exposure to social networks has been associated 

with significant changes in the health habits of internet users, with a negative impact on 

eating behavior. Concomitantly, the diagnoses of eating disorders (EDs) are becoming 

more frequent. There is a mismatch in the literature about what the established treatments 

for these disorders advocate and the reality of the vertiginous influence of new digital 

technologies, which allows us to postulate the hypothesis that specialized care in this field 

is not yet prepared to deal with the demands imposed by this new reality. This mismatch 

results in limitations in multidisciplinary treatments, whose purpose is to combine 

knowledge that allows dialogue with subjectivity in coping with human suffering. The 

institutional setting of this investigation is the Assistance Group for Eating Disorders 

(GRATA) of the Hospital de Clínicas of the University of São Paulo at Ribeirão Preto 

Medical School (HC-FMRP-USP). Study 1 aimed to understand the implications of 

virtual social media in the treatment of people diagnosed with EDs from the perspective 

of patients. Men and women diagnosed with ED who are under regular treatment at 

GRATA were invited to participate. Five patients of both sexes and different ages 

participated, and data collection was carried out through a focus group. Data analysis was 

developed from the assumptions of Thematic Analysis, originating three thematic 

categories: social networks as a possibility of socialization; social networks and the 

possibility of a moldable body; and the group transformations of aesthetic references. The 

results were analyzed and discussed with the specific literature in the area, with a 

psychodynamic theoretical framework, the participants reported internal conflicts and 

negative feelings about the experience in social media that can intensify their ED 

symptoms, impairing their treatment. Study 2 aimed to understand the implications of 

virtual social media in the treatment of EDs, from the perspective of professionals 

working in this area. Medicine, Nutrition, Psychology and Occupational Therapy 

professionals linked to the service were invited, including contracted professionals or 

volunteers, with at least one year's experience in the field of EDs. Nine professionals from 

the different specialties mentioned participated in this study. Semi-structured interviews 

applied in individual situations were carried out. The interviews were transcribed 

verbatim and literally, and the textual data produced constituted the corpora of analysis 

and data analysis was also guided by Thematic Analysis. From these results, three 

categories were developed: perception of the influence of social networks and uncertainty 

about how to approach it; lack of tools to work with the theme of social networks; need 

for integration between positive and negative aspects of social networks in treatment. The 

results were also analyzed and discussed with the literature in the area, indicating that the 

influence of social media is mostly negative, but there is a need to include them in the 

treatment, as it is part of the routine of most people. It is hoped that the reflections arising 

from these studies can contribute to the gap between theory and practice to be softened 

and that the therapeutic care offered to people with EDs can remain in tune with the new 

needs raised by patients in contemporary times. 

 

Key-words: Social Media, Eating Desorders, Internet, Treatment 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação é proveniente de um acervo de inquietações que venho 

colecionando durante todo o processo de formação em Psicologia. Há algum tempo, a 

internet vem conquistando um espaço importante na rotina dos sujeitos, ditando novas 

formas de se viver. Percebi diversas pessoas ao meu redor, monitorando seus 

comportamentos e se privando de diversos prazeres essenciais, para honrar os vigentes 

padrões de beleza, saúde e alimentação.  

 Percebo que pessoas consideradas saudáveis passaram a mudar suas vidas em 

virtude do incentivo das redes sociais virtuais, e me questiono como as pessoas adoecidas 

vivenciam esse universo de supremacias. Além disso, a vivência clínica me colocou 

diante a esses conflitos, mostrando o quanto é necessário pensar novas estratégias 

terapêuticas.  

 O primeiro passo dessa trajetória foi minha Iniciação Científica (IC), orientada 

pela Prof. Dra. Carolina Leonidas, na Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), que me inseriu de forma voluntária em um serviço de assistência a transtornos 

alimentares (TA) que reforça, semanalmente, a necessidade de dar continuidade à essa 

linha de pesquisa.  

 O Grupo de Assistência em Transtornos Alimentares (GRATA), do Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (HC-FMRP-USP), me acolheu no 

início de 2018 para a coleta de dados da IC e permaneço lá até o momento, com 

participação nas reuniões multidisciplinares e como coordenadora no grupo de pacientes, 

realizado pelo serviço de psicologia. A temática de mídias sociais virtuais é um assunto 

recorrente nas reuniões, grupos e nos relatos de pacientes, e minha pesquisa rendeu 

resultados importantes sobre o sofrimento eminente em pacientes com relação ao 

conteúdo que são expostos diariamente pelos dispositivos eletrônicos com acesso à 

internet. 
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 Por outro lado, a equipe multiprofissional se encontra de mãos atadas quando se 

depara com estas questões, uma vez que as redes sociais fazem parte de novo contexto, 

ainda inexplorado por pesquisas brasileiras. Essas dificuldades aparecem nas consultas 

individuais e nos grupos, pois os profissionais entrevistados relatam que muitas vezes 

percebem impasses entre a conduta terapêutica preconizada e os obstáculos impostos 

pelas inúmeras situações externas as consultas, tais como a imposição de dietas restritivas 

amplamente divulgadas, jejuns extensos e inapropriados e a constante comparação entre 

pares.  

 Desenvolver essa pesquisa suscitou questionamentos e reflexões entre pacientes e 

profissionais. Os resultados nos mostram a importância de pensar na vivência dos 

pacientes em outros espaços para além do ambulatório e da família, considerando que 

suas experiências sociais interferem diretamente na autopercepção, bem como na maneira 

que conduzem seu tratamento em casa.  

 Esta pesquisa parte do princípio de que é cada vez mais necessário estudar novas 

possibilidades e abordagens no tratamento de TAs, posto que a etiologia desta 

psicopatologia é multifacetada - e é preciso sempre se manter atualizado. A proposta foi 

pensar junto à equipe uma maneira de abranger outra conjuntura nos recursos terapêuticos 

oferecidos, tornando o serviço progressivamente mais eficiente 

Percurso da dissertação  

 Devido a pandemia da COVID-19 esta pesquisa foi adaptada ao contexto e 

desenvolvida de acordo com as orientações de saúde, respeitando o distanciamento social, 

portanto, a coleta de dados de toda a pesquisa foi realizada de forma remota. Apesar das 

dificuldades, foram produzidos dois estudos independentes, porém articulados, que serão 

descritos, analisados e discutidos a seguir.  

 O objetivo do estudo 1 foi compreender as implicações das redes sociais no 

tratamento de pessoas diagnosticadas com TAs. O estudo 2, teve como objetivo investigar 
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as implicações das redes sociais no tratamento dos TAs segundo as perspectivas dos 

profissionais que atuam nessa área. Ambos os estudos buscaram apresentar contribuições 

para diminuir a distância entre a teoria e a prática que encontramos durante nossos 

atendimentos no ambulatório.  

 Os principais resultados encontrados nessa pesquisa, suas potencialidades e 

limitações foram abordados nas considerações finais desta dissertação. 
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RESUMO DO ESTUDO 1 

 

Uso das redes sociais e tratamento de pessoas diagnosticas com transtornos 

alimentares 

Use of social media and treatment of people diagnosed with eating disorders 

 

Temática de estudo 

Nos últimos anos, as redes sociais se tornaram parte essencial da vida e rotina das 

pessoas visto que facilitam a comunicação e permitem o estreitamento dos laços afetivos 

com quem está distante. A fluidez e agilidade com que os fenômenos acontecem nessas 

plataformas virtuais são propostas sedutoras de entretenimento que atraem cada vez mais 

pessoas e as mantem conectadas por longos períodos. Além disso, essas redes levam 

conteúdos de diversos temas para seus usuários, dentre eles, a ampla divulgação de um 

estilo de vida saudável, que abarca rigorosas mudanças na alimentação, na rotina e, 

consequentemente, no corpo (Lucena, Seixas, & Ferreira, 2020; Santos et. al, 2019; 

Turner, & Lefevre, 2017).  

Os padrões corporais vigentes são impostos pela indústria da beleza por meio das 

novas referências que emergem nessas plataformas, denominados influenciadores digitais, 

que ditam regras e comportamentos a serem seguidos por aqueles que os acompanham. 

Dado isso, alguns estudos relataram associações entre a frequência de acessos a esses 

conteúdos e o aumento de insatisfação corporal, ademais, foram observadas mudanças 

negativas no comportamento alimentar dos sujeitos e um aumento expressivo no número 

de diagnósticos de transtornos alimentares (TAs) nos últimos anos (Lucena, Seixas, & 

Ferreira, 2020; Santos et. al, 2019). 

Devido a popularização das redes sociais, é perceptível um descompasso entre o 

que a literatura preconiza nos manuais de tratamento (Practice guideline for the treatment 

of patients with eating disorders [American Psychiatric Association, 2006] e com o 
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National Institute of Clinical Excellence [NICE, 2017]) para esses quadros e a realidade 

da influência das novas tecnologias digitais, o que nos permite postular a hipótese de que 

a assistência especializada nesse campo ainda não se mostra preparada para lidar com as 

demandas impostas por essa nova realidade.  

Esse descompasso resulta em limitações nos tratamentos multidisciplinares, cujo 

propósito é conjugar saberes que permitam dialogar com a subjetividade no 

enfrentamento do sofrimento humano. Portanto, torna-se relevante entender como essa 

nova conjuntura reflete no tratamento para esses quadros.  

Objetivo  

Este estudo teve por objetivo compreender as implicações das redes sociais no 

tratamento de pessoas diagnosticadas com TAs, a partir da perspectiva de pacientes. 

Resumo do método 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, de corte transversal, com enfoque 

qualitativo de pesquisa (Minayo, 2012). O cenário institucional desta investigação é o 

Grupo de Assistência em Transtornos Alimentares (GRATA) do Hospital de Clínicas da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HC-FMRP-

USP).  

Participantes 

Participaram desse estudo cinco usuárias acompanhadas regularmente no serviço, 

todas mulheres (uma delas estava passando pela transição para o gênero masculino), com 

idades entre 18 e 41 anos e diagnósticos de Anorexia Nervosa (AN) e Bulimia Nervosa 

(BN). Os participantes foram recrutados a partir de um grupo de 17 pessoas que estavam 

em acompanhamento regular no serviço no início de 2020 e que respondiam aos critérios 

de inclusão (homens e mulheres em tratamento no GRATA, com diagnóstico de AN e/ou 
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BN; com idades entre 13 e 45 anos; e possuir ou já ter tido cadastro em alguma rede 

social). 

Instrumentos da coleta de dados 

A estratégia de coleta de dados escolhida foi o grupo focal, uma técnica guiada 

por uma pergunta disparadora formulada por uma moderadora que estimula a discussão 

e interação dos participantes (Barbour, 2009). 

Análise dos dados 

A análise dos dados coletados foi elaborada por meio da estratégia de Análise 

Temática (Braun, & Clarke, 2019) que identifica, analisa e relata padrões (temas) dos 

dados, dialogando com a literatura. A interpretação e análise aprofundada do material, 

oriundo da transcrição do grupo, foi desenvolvida a partir do diálogo entre a literatura 

específica e recente da área de TAs, relacionadas ao uso das redes sociais e o tratamento 

recomendado, com referencial teórico psicodinâmico.  

Resumo das principais conclusões do estudo 1 

Ainda que o universo virtual favoreça a conexão com pessoas fisicamente 

distantes, as redes sociais são espaços onde a solidão pode ser travestida de 

entretenimento e, possivelmente, levarem os sujeitos à imersão em conteúdos que os 

distanciam de encontros complexos, tanto com si próprios quanto com os outros. 

(Pimentel, 2019; Nicaretta, & Pretto, 2017; Queiroga, Barone, & Costa, 2016).  

As participantes relataram conflitos internos e sentimentos negativos sobre a 

experiência nas redes sociais que pode intensificar seus sintomas de TA, na tentativa de 

alcançar o corpo considerado ideal, prejudicando parte de seu tratamento. A partir dos 

resultados apresentados é possível refletir sobre a relevância dos fenômenos que ocorrem 

no universo digital, e afetam diretamente sua autopercepção e a condução das 

intervenções terapêuticas recomendadas pelo tratamento.  
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RESUMO DO ESTUDO 2 

Redes sociais e tratamento para transtornos alimentares: percepções de uma 

equipe multiprofissional 

Social media and treatment for eating disorders: perceptions of a multidisciplinary 

team 

Temática de estudo 

O aparecimento de sintomas de transtornos alimentares (TAs) é considerado 

multifatorial, devido a essa pluralidade de fatores, a literatura aponta que uma única 

abordagem e/ou tipo de intervenção profissional não é suficiente para obter resultados 

terapêuticos satisfatórios (Palma, Santos & Ribeiro, 2013; Leonidas, Nazar, Munguía, & 

Santos, 2019). Nesse sentido, o contexto social tem sido pouco explorado na atualidade, 

visto que os estudos sobre a repercussão das plataformas virtuais nessas pessoas são 

escassos, e com o advento da internet, essas redes sociais tornaram-se populares e hoje 

são poderosas ferramentas de comunicação e propagação de informação que podem 

aproximar pessoas de forma horizontal, não hierárquica. 

No entanto, esse fenômeno vem ganhando outra dimensão, se transformando em 

um ambiente repleto de referências invasivas e imposições estéticas que caminham juntas 

ao mercado de consumo, e são impulsionados por ele (Lucena, Seixas, & Ferreira, 2020; 

Santos et. al, 2019). Diante dessa nova realidade, é imprescindível que o tratamento para 

esses quadros psicopatológicos abarque, de forma técnica, esses outros fenômenos da 

atualidade tornando as intervenções terapêuticas progressivamente mais efetivas.  

Objetivo  

Esse estudo teve por objetivo compreender as implicações das redes sociais no 

tratamento dos TAs, da perspectiva dos profissionais que atuam nessa área. 

 

Resumo do método 
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Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, de corte transversal, com enfoque 

qualitativo de pesquisa (Minayo, 2012). O cenário institucional desta investigação é o 

Grupo de Assistência em Transtornos Alimentares (GRATA) do Hospital de Clínicas da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HC-FMRP-

USP).  

Participantes 

Participaram deste estudo nove profissionais de diferentes setores que atuam no 

serviço especializado supracitado. Todas as participantes eram do sexo feminino, com 

idade entre 24 e 56 anos, das subsequentes áreas de atuação: três nutricionistas, três 

psicólogas, duas médicas (psiquiatra e nutróloga) e uma terapeuta ocupacional. As 

participantes foram recrutadas a partir de um grupo de, em média, 25 profissionais que 

atuavam no serviço no momento da coleta de dados.  

Instrumentos da coleta de dados 

Foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturada (apêndice 1) 

desenvolvidoexclusivamente para este trabalho com base nos estudos e anseios dos 

pesquisadores envolvidos (Moré, 2015). 

Análise dos dados 

A análise dos dados coletados foi elaborada por meio da estratégia de Análise 

Temática (Braun, & Clarke, 2019) que identifica, analisa e relata padrões (temas) dos 

dados, correlacionando com a literatura. As análises dos dados oriundos das entrevistas 

foram guiadas pela literatura recente e específica da área de TAs relacionadas ao uso das 

redes sociais, que vão de encontro aos objetivos da pesquisa. 

Resumo das principais conclusões do estudo 2 

Diante das considerações anteriores e pensando na integralidade da atenção à 

saúde proposta pela abordagem multidisciplinar, acredita-se na necessidade de considerar 
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novas formas de atuação terapêutica que incluam mais elementos que interferem no 

prognóstico e na evolução desses quadros psicopatológicos. No Brasil, três a cada quatro 

brasileiros acessam a internet, o que representa 134 milhões (74% 1 ) de pessoas 

conectadas, e 99% desses utilizam pelo celular (Agência Brasil, 2020).  Estar conectado 

às redes sociais o tempo todo ou grande parte do tempo vem se tornando a realidade de 

muitos brasileiros. Desta forma, parece não haver outra alternativa senão compreender 

que essas novas tecnologias são parte do estilo de vida das pessoas. 

Os resultados destacam que as redes virtuais têm um papel majoritariamente 

negativo no tratamento dos pacientes com TAs, no sentido de que podem afetar sua 

autoestima e seus comportamentos alimentares. Entretanto, os resultados também 

permitiram refletir sobre a inserção e o manejo adequado desses recursos de modo a 

proporcionar benefícios e promover saúde.  

As participantes relataram uma lacuna nas intervenções terapêuticas quando se 

trata dessa temática, uma vez que a literatura a respeito do manejo técnico eficaz e 

satisfatório ainda é incipiente. A imersão nessas plataformas virtuais não é passageira e, 

assim, a comunidade científica é convocada a refletir e produzir meios de adaptação e 

atualização para a área da saúde uma vez que a potencialidade da abordagem 

multidisciplinar fica reduzida.  

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Da população no Brasil, em 2020.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

 O objetivo geral desta dissertação foi investigar como as redes sociais reverberam 

no tratamento de TAs e de que forma elas podem ser compreendidas como parte do 

processo de adoecimento e de recuperação. A partir do exposto, os resultados dos dois 

estudos corroboram com as primeiras hipóteses sobre as limitações do tratamento frente 

a popularização das redes sociais. De maneira geral, foi perceptível que o uso desenfreado 

dessas plataformas virtuais desencadeia impasses durante o processo de tratamento das 

pacientes do GRATA. 

 Nos dois estudos, foram apresentados relatos sobre a influência majoritariamente 

negativa das redes sociais sobre a autoestima, percepção da imagem corporal e a 

estimulação comparativa entre a discrepância do que se vê nessas redes e o que é 

vivenciado fora delas. Os profissionais demonstraram ter dificuldades de conduzir as 

consultas individuais quando esse tema aparece na fala de seus pacientes, uma vez que 

estes se mostram mais resistentes às orientações terapêuticas que diferem do que é 

preconizado nas redes sociais. Por outro lado, as pacientes evidenciaram que percebem 

as repercussões, também majoritariamente negativas, das redes sociais em seu tratamento, 

visto que se prendem aos elementos que despertam comparação e intensificam a 

insatisfação pessoal e corporal, agravando alguns sintomas de seu TA.  

 Os efeitos do aumento da frequência de acessos às plataformas que utilizam 

imagens como meio de comunicação principal estão sendo sentidos pelos usuários e 

discutidos dentro e fora do ambiente virtual. Por isso, percebe-se o surgimento, ainda sutil, 

de movimentos que são contrários ao que é constantemente exposto, buscando quebrar os 

padrões estéticos sugeridos e reaproximar as pessoas da ideia de um corpo real e mais 

natural. A partir disso, correntes como o Body Positive podem ser consideradas como uma 
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estratégia de promoção de saúde mental e uma possibilidade a ser aprimorada dentro do 

contexto de tratamento. 

 Este estudo apresenta algumas limitações tais como o número reduzido de 

participantes, o contexto de pandemia da COVID-19 que não viabilizou a participação de 

outras pacientes do ambulatório, e o recrutamento de voluntários de apenas um serviço 

especializado. Além disso, devido à complexidade e recente propagação dos debates 

sobre o tema, ainda há muitas lacunas a serem preenchidas por novos estudos como, por 

exemplo, pesquisas desenvolvidas com um número maior de participantes e a elaboração 

de protocolos de tratamento compatíveis com as necessidades que se apresentam dentro 

desse cenário.  

 Espera-se que com os resultados dessa dissertação os profissionais que trabalham 

com TAs sintam-se um pouco mais amparados em sua atuação profissional, permitindo 

que o diálogo com seus pacientes seja mais compreensível e próximo da realidade que 

eles vivenciam. Ademais, almeja-se que com as contribuições dessa pesquisa a 

comunidade científica atente-se a gravidade e necessidade de debates acerca do tema, 

propondo outras reflexões e intervenções nessa área.  
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APÊNDICE 1 

Roteiro de Entrevista Semiestruturada – Profissionais  

Nome: 

Idade: 

Graduação: 

Especializações/pós-graduação: 

 

1. Quais os motivos levaram você a escolher sua profissão? Como foi sua trajetória 

depois de formado? 

2. Como você começou a trabalhar com TAs? Há quanto tempo? Como surgiu seu 

interesse por essa área? 

3. Como você entrou no GRATA e há quanto tempo está aqui?  

4. Geralmente, quais e como são os atendimentos da sua área? 

5. Quais são os objetivos e as prioridades no tratamento de TAs na sua área? 

6. Quais são as maiores dificuldades de adesão dessas pacientes ao tratamento? 

7. De maneira geral, quais são as maiores dificuldades que surgem durante o 

tratamento desse transtorno? 

8. O que você considera como obstáculos para a melhora dessas pacientes?  

9. As redes sociais virtuais aparecem para você de alguma forma durante os 

atendimentos? Como? 

10. Você acredita que as redes sociais influenciam no desencadeamento ou manutenção 

dos sintomas de TAs? Se sim, de que forma? 

11. Você acredita que as redes sociais têm alguma influência no processo de tratamento 

de TAs? Se sim, como você acha que isso acontece?  

12. Você aborda esse assunto durante os atendimentos? De que maneira? 

13. Com que frequência esse tema aparece durante os atendimentos? 

14. Quando esse assunto aparece, o que você faz? 

15. Depois que o paciente traz esse conteúdo para os atendimentos, você oferece algum 

tipo de orientação? Quais? 

16. Você se interessa em ler sobre essa temática?  

17. Você se sente amparado por pesquisas e estudos sobre essa temática? 

18. Você acredita que existam informações científicas que auxiliem a sua prática acerca 

dessa temática? Se sim, você tem acesso a elas? 

19. Você acha que os profissionais que trabalham com TAs precisam se preocupar com 

as implicações das redes sociais ou da internet nestes pacientes? 

20. Como você considera que essa temática deveria ser abordada durante o tratamento?  

21. Quais são os limites e possibilidades que você vislumbra no uso de redes sociais 

como recurso de tratamento?  

22. Você considera que o tratamento oferecido para TAs é satisfatório? Por quê? 

23. Se não considera satisfatório, quais mudanças você sugeriria? 

24. Você gostaria de falar mais alguma coisa sobre esse tema?  

25. Por gentileza, escolha um nome fictício para que eu possa me referir a você quando 

publicar os resultados desta pesquisa.
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ANEXOS  

Anexo A 
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